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O bosque, atua mente serre ar 	'una paisagem 'a seca nor' stma, teria 9 arvores, cada uma representando um parlamentar constituinte 
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O bosque da Constituição precisa de revisão 
■ As árvores plantadas por Ulysses Guimarães e por constituintes não resistiram à seca e morreram, mas estão sendo replantadas 

Josemar Gonçalves 
LUIS TU RIBA 

Às vésperas da revisão consti-
tucional, o Bosque dos Constituin-
tes, localizado atrás do mastro da 
bandeira da Praça dos Três Pode-
res, está em estado lamentável: 
como alguns artigos da Constitui-
ção, muitas árvores não vinga-
ram. As que pegaram estão secas 
e maltratadas, carentes de água e 
oxigênio, com as folhas amarela-
das sofrendo com a dura seca de 
Brasília. A grama do bosque está 
preta devido às queimadas e o 
ambiente é realmente lunar. Tan-
to quanto a Constituição brasilei-
ra, o bosque está precisando de 
um replantio em caráter urgente-
urgentíssimo. 

A primeira tentativa de criar o 
bosque foi no dia 4 de outubro de 
1988. Teoricamente deveria haver 
559 árvores, número de parlamen-
tares que escreveram a Constitui-
ção de 88. Ao plantar a primeira 
árvore, o presidente da Assem-
bléia Nacional Constituinte, 
Ulysses Guimarães, fez um emo-
cionado discurso afirmando que 
os deputados iriam "regar sempre 
a árvore da Constituição." 

Engano do Dr. Ulysses. Na 
época, contaram-se nos dedos os 
constituintes que foram lá plantar 
sua árvore. Na cerimônia de inau-
guração comandada pelo então 
ministro da Agricultura, íris Re-
sende, foi descerrada a placa que  

ainda está lá, anunciando os no-
vos tempos: "Todos têm direito 
ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia quali-
dade de vida, impondo-se ao po-
der público e à coletividade o de-
ver de defendê-lo e preservá-lo 
para os presentes e futuras gera-
ções." (Artigo 225 do capítulo VI 
da Constituição Brasileira). 

A deputada Maria de Lourdes 
Abadia (PSDB-DF) compareceu 
à inauguração do Bosque dos 
Constituintes e plantou uma árvo-
re chamada Pé de Jacaré. "Gosta-
ria de ter plantado uma árvore 
florida, tipo flamboyant", relem-
bra. No ano passado, ela voltou 
ao bosque "mas a árvore havia 
desaparecido". 

O diretor do Departamento de 
Parques e Jardins do governo do 
Distrito Federal, Ozanan Corrêa 
Coelho, responsável pelos 300 jar-
dins públicos de Brasília, já fez 
três replantios no bosque e garan-
te que ele não morreu, apenas está 
enfrentando "a crise da seca". 

"Está só em estado de dormên-
cia vegetativa. Depois da primeira 
chuva, as árvores voltarão a mos-
trar força e exuberância e tudo 
estará rebrotando", garante o 
maior jardineiro de Brasília. Mas 
assim como a Constituição Brasi-
leira, a Bosque dos Constituintes 
será novamente replantado antes 
de completar cinco anos de vida. 


